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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 23-02-2008
N.Refª n.º 08/apd/08
Assunto: Terror em Monsanto (IV)
Na sequência do pedido de informações sobre abusos de poder e desrespeito pelos direitos dos detidos em Monsanto, a ACED recebeu uma carta que de seguida transcrevemos e parece indiciar poderem os castigos corporais continuar a ser uma prática institucionalizada, não apenas no EP de Monsanto.

Transcrevemos a carta que guardamos connosco, na esperança que possa ajudar à investigação em curso nos serviços do Ministério da Justiça e pedindo à Procuradoria Geral da República que faça as investigações indispensáveis ao apuramento dos factos. 

“EPE de Monsanto dia 18 de Fevereiro de 2008

Eu, João Arlindo da Silva, nº62, estou preso por assalto desde 4 de Agosto de 2006. Sendo que, deste tempo que estou preso, fiquei um mês e dez dias nas instalações da PJ de Lisboa, da qual tentei fugir com mais dois reclusos, de uma forma desastrosa! Sendo nesta tentativa de evasão um guarda foi agarrado pelo pescoço. (…) fui transferido para o E.P. do Linhó, para o pavilhão de segurança, não antes de ser espancado por duas vezes, onde fiquei 8 meses. Sendo transferido de lá no dia 17 de Maio de 2007, ficando afecto ao EPE de Monsanto. Tenho uma pena de 6 anos e 6 meses, com uma pena acessória de 10 anos (mais o processo interno) que já tenho acusação, com o agravo de agressão a integridade física agravada.

Com os melhores cumprimentos”
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

